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Agenda

 Motivação.

 Tecnologias.

 Ambiente de Desenvolvimento.

 Colaboração.

 Análise de Impacto.

 Compartilhamento de Modelos.



Motivação

 Necessidade de melhorar a forma 

como desenvolvemos software.

 Criar um ambiente que permita a 

extração de informações gerenciais.

 Diminuir o custo geral de 

desenvolvimento.



Ponto de Partida

 Utilização de Tecnologias como:

 Arquitetura Orientada a Modelo – (Model-

driven architecture – MDA).

 Desenvolvimento Orientado a Domínio –

(Domain-driven development – DDD).

 Arquitetura Orientada a Serviço –

(Service-oriented architecture – SOA).



Model-driven architecture - MDA

 Permite maior controle no 

desenvolvimento de software.

 Reduz a interferência do 

desenvolvedor.

 Quando bem feito, aumenta a 

qualidade do produto final.



Desenvolvimento Orientado a Domínio 

de Negócio - DDD

 Permite padronizar a forma como 

analisamos o problema.

 O domínio pode ser descrito em 

linguagem XML.

 Domain Specific Languages – DSL.

 Também ajuda a diminuir o tempo de 

desenvolvimento do sistema.



Arquitetura Orientada a Serviço – SOA

 Facilita a integração dos componentes 

que são gerados para a aplicação de 

software.

 Também pode ser usado em auxílio 

ao próprio ambiente de 

desenvolvimento.



DDD e SOA

 Como é possível usar soluções 

orientadas a serviços para otimizar a 

forma como desenvolvemos software? 

 Proposta:

 Criar um ambiente de colaboração entre 

diferentes locais de projetos que diminua 

o tempo de desenvolvimento.



DDD e SOA

 Como funciona?
 Reutilização; e

 Colaboração.

 Mapeamento do Domínio
 O processo de modelagem do domínio, em 

termos gerais, inclui: 
 Mapear os processo de negócio;

 Identificar as tarefas, atividades e subatividades;

 Definir as regras de negócio; e

 Definir os serviços de negócio e a correlação com os 
processos de negócio.



Modelagem do Domínio

 Usar Linguagens Específicas de Domínio; 
ou

 BPM – Business Process Management. 
(BPEL)
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Ambiente de Desenvolvimento

 Ferramentas:

 IDE Eclipse.

 JBPM: modelagem dos processos do domínio.

 ArgoUML: modelagem conceitual do sistema. 

 MDA4Eclipse: geração de código.
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Colaboração
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Modelagem



Geração de Código



Colaboração



Oportunidades

 Garantia da qualidade.

 Abordagem gerencial.

 Gestão de requisitos e análise de 

impacto.

 Software as a Service - SaaS.



Garantia da Qualidade

 Arquitetura padronizada.

 Sistema modularizado.

 Baixo acoplamento.

 Alta coesão.

 Alta robustez.



Abordagem Gerencial
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Análise de impacto

 Classes anotadas com tagged values

representando requisitos.



Análise de impacto

 Tagged values são traduzidos para 

annotations no código em Java.

/* imports */

@Requirement("R1")

public class Empresa {

/* */

}



Análise de impacto



Análise de impacto

 Impacto de 

uma mudança 

em requisito é 

mostrado 

como árvore.



Software as a Service

 Módulo web para compartilhamento de 

modelos.

 Upload de modelos disponibilizados 

pelos usuários.

 Download de modelos que podem ser 

aplicados a novos projetos bem como 

projetos previamente gerados.



Software as a Service



Software as a Service - SaaS.



Foco na qualidade

 Padronização da Arquitetura.

 Compartilhamento de domínio:

 Colaboração com Web Services.

 Reutilização de módulos:

 Aumento de produtividade – módulos 

prontos para funcionalidades já 

desenvolvidas anteriormente.



Foco na qualidade

 Análise de Impacto

 Visão de alto nível sobre gerenciamento 

de mudanças.

 Relacionamento claro entre Requisitos, 

Modelo e Código.

 Disseminação do modelo de 

desenvolvimento em ambiente WEB –

SaaS.



Desenvolvimento

 Uma tese de doutorado (Fabio Marzullo)

 Visão: criar a abordagem geral do projeto.

 Abordagem gerencial: Estimativa de custo e 

tempo.

 Quatro teses de mestrado

 MDA/SaaS (Marcos Müller).

 Colaboração (Marcelo Rezende).

 Gestão de Requisito e Análise de Impacto (Vitor 

De Mario).

 Análise de Risco (João Paulo da Silva).



Obrigado

 Dúvidas?

 Contatos:

 Vitor De Mario: vdemario@cos.ufrj.br

 Fabio Marzullo: fpm@cos.ufrj.br
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